
Pg: 2

Dinheiro Público é mal
investido

www.gazetadoestado.com.br

Ano 1 - Nº 11 - R$ 1,50

29 de março de 2006

A Notícia levada a sério.

Caldas Novas deverá seguir
exemplo de Campos - RJ

Pg: 3

Um Exemplo de Gestão

Pg: 4

Ligações Econômicas

O impasse político e

jurídico envolvendo a prefei-

tura de Campos começou

quando a juíza eleitoral De-

nise Apollinária, condenou à

multa e à inegibilidade o pre-

feito eleito em 2004, Carlos

Alberto Campista, o vice-

prefeito Toninho Viana e o

ex-prefeito Arnaldo Vianna –

todos do PDT; além do can-

didato do PMDB a prefeito,

Geraldo Pudim, e o seu vice,

Claudeci da Silva, por “ex-

cessos” que teriam sido co-

metidos na campanha eleito-

ral. Com esta decisão, assu-

miu a prefeitura o presidente

da Câmara dos Vereadores,

A cidade de
Campos no Rio
de Janeiro
realizou novas
eleições para o
cargo de
prefeito do
município
devido a
ilegalidades no
processo eletivo
em 2004. Caldas
Novas pode
estar no mesmo
rumo...

Alexandre Mocaiber, tam-

bém do PDT.

Em 2004, o manda-

to do prefeito eleito, Carlos

Alberto Campista (PDT), foi

cassado, assim como o do

candidato derrotado, Geral-

do Pudim (PMDB).

A nova eleição em

Campos aconteceu em razão

de 10 denúncias de irregula-

ridades. Segundo o presiden-

te do TRE do Rio de Janei-

ro, Marcos Faver. “Tudo o

que podia acontecer numa

eleição aconteceu em Cam-

pos”, Faver destacou que o

Rio de Janeiro já tem três

prefeitos eleitos impugnados

nas cidades de Casimiro,

Seropédica e Paracambi. Ele

disse não ter ficado surpreso

com o número de irregulari-

dades em Campos. “Imagi-

no que a possibilidade da re-

eleição proporcionou um in-

cremento do uso das máqui-

nas administrativas”, afirmou.

Os advogados do

prefeito eleito alegaram “ame-

aça à ordem administrativa do

município, com a brusca mu-

dança da chefia do Poder

Executivo municipal às véspe-

ras do pleito eleitoral, com a

conseqüente insegurança que

geraria no eleitorado”, exata-

mente como alegaram os ad-

vogados de Magda Mofatto.

Segundo nota di-

vulgada pelo STF, Nelson

Jobim observou que “a or-

dem pública deve ser com-

preendida como a ordem ju-

rídico-constitucional e jurídi-

co-administrativa”, ao profe-

rir a decisão.

Caldas Novas, ao

que tudo indica, deverá ir pelo

mesmo caminho. O procura-

dor Regional Eleitoral em

Goiás, Helio Telho Corrêa

Filho, conseguiu sucesso com

recurso (um agravo regimen-

tal) contra a liminar do presi-

dente do TRE que havia

reconduzido a prefeita de

Caldas Novas, Magda

Mofatto Hon, e a vice-

prefeita, Silvânia Fernandes e

Silva, aos respectivos cargos.

Elas foram afastadas por

duas vezes em razão da prá-

tica de compra de votos nas

últimas eleições.

De acordo com o

procurador, “diante das ine-

gáveis provas constantes nos

autos, existe o risco de dano

irreparável, nem tanto para a

alegada estabilidade adminis-

trativa, mas principalmente

para a municipalidade, para

os cidadãos de Caldas No-

vas que elegeram as recorri-

das como suas legítimas re-

presentantes e viram a confi-

ança nelas depositada ser

quebrada com o reconheci-

mento pela Justiça Eleitoral de

abusos e ilegalidades pratica-

dos para alcançar o poder”.

Nesta quinta-feira,

30 de março, haverá nova

reunião do colegiado do TRE

de Goiás e, na ocasião, po-

derão ser convocar novas

eleições para 30 de abril ou

para 14 de maio.

Prefeitura Municipal de Caldas Novas
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POLÍTICA

NOTAS

O PSDB foi o pri-
meiro partido a indicar seu
candidato à sucessão do pre-
sidente Lula. Geraldo Alckmin
é o candidato oficial após a
desistência de Serra e o par-
tido tenta fazer uma aliança
com o prefeito do Rio de ja-
neiro, César Maia.

Sobre a aliança com
o PFL, César disse que está
inteiramente à disposição do
candidato tucano. “O PFL
será um soldado na campa-
nha de Alckmin”, disse Maia.
Segundo César, Lula precisa
ser “desconstruído” porque

Quem Será?
candidatos à reeleição cos-
tumam ser reeleitos.

Já no PMDB Garoti-
nho descartou qualquer pos-
sibilidade de concorrer a ou-
tro cargo eletivo que não seja
o de Presidente da República.

O deputado federal
Roberto Freire (PE), presi-
dente nacional do PPS, diz
que “o PMDB está se aco-
vardando” caso não lance
candidato para a Presidên-
cia da República. Afirmou,
ainda, que gostaria que o
PMDB também lançasse um
candidato ao cargo para que
o eleitor tivesse mais opções
à polarização entre petistas
e tucanos. “O PMDB deve-
ria fazer jus a sua história”,
insistiu.

No PT, Lula conti-
nua sendo o favorito, con-
correndo a reeleição.

A prefeitura de Cal-
das Novas anda meio perdi-
da com relação às priorida-
des de divulgações necessá-
rias para a cidade. Primeiro,
quase não fez nenhuma pro-
paganda do carnaval de Cal-
das Novas fora do município
acarretando prejuízos no co-
mercio local. Mas, em com-
pensação, faz gastos
homéricos com a divulgação
da nova logomarca: Caldas

Dinheiro Público é mal investido

Novas Resort Thermal. Tudo
isso com direito a visita do
Ministro do Turismo, show de
comediante famoso e ban-
quete de massas para a po-
pulação. Autopromoção? É o
que parece.

O morador caldas-
novense não tem necessida-
de de receber tamanha di-
vulgação da própria cidade.
Em todas as esquinas encon-
tram-se outdoors com a

logo municipal. Esse investi-
mento deveria ter sido feito
em grandes cidades com a
intenção de atrair o turista
novamente para o município.
O morador quer ver investi-
mentos mais úteis, que tragam
retorno financeiro e aqueçam

Policia investiga a
morte da atriz Ariclê Perez.
A atriz, que fez a mãe de JK
na mini-série, caiu do déci-
mo andar do apartamento
onde morava em SP.

Caso Ariclê

Ambientalistas estão
se preparando para uma
grande coleta de lixo no Lago
Corumbá que vai ocorrer nos
próximos dias e todos estão
convidados.

Alunos nota 10

Na edição de 27.03
na matéria “Racismo no Fu-
tebol” o nome correto do jo-
gador do São Paulo é Fabão
e Samuel E` toe não é o mes-
mo Etto, ex-atlético PR.

Confusão no
Futebol

A humanidade vive
dias áureos com relação às
conquistas científicas e
tecnológicas, com certeza há
muito que se comemorar. Mas
isso não é nenhuma novidade
para o cristão, posto que, co-
nhecedor dos estudos
escatológicos, há muito já des-
cobrira vaticinado na Bíblia o
avanço da ciência nos últimos
tempos. Aguardamos muito
mais do que já foi anunciado.

Em um mundo glo-
balizado e com toda a tec-
nologia à disposição do ho-
mem, alguém poderia imagi-
nar que as relações humanas
se tornassem mais altruístas;
mas não é o que acontece.
Nesse sentido, a humanidade
anda na contramão. Entende-
mos que as pessoas nunca
foram tão carentes de afeto e

atenção quanto no presente
século, em que cada um se
isola no “seu mundo” e atrás
dos seus objetivos, e em nome
da competição não medem as
conseqüências e atropelam,
pisam e subjugam seu próxi-
mo, que nesta corrida passa
a ser nada mais que um se-
melhante.

A essa altura, não
temos a pretensão de inter-
romper seu trajeto; mas de
convidá-lo a aproveitar o si-
nal de atenção do semáforo
da vida para a seguinte re-
comendação bíblica: “não
atente cada um somente
para o que é seu, mas
cada qual também para o
que é dos outros” (Filipe-
nses 2:4). Defender e lutar por
nossos objetivos não se cons-
titui uma ilicitude, desde que o
façamos com amor e visando
o bem-estar do próximo, sem
atrapalhar ou impedir os sonhos
dos outros em benefício dos
nossos.

Os homens vivem,
hoje, como se não houvesse
o amanhã. A depressão é o
mal do século, que não se li-
mitou somente aos adultos,
estendeu-se também aos jo-
vens e adolescentes. O mal
do pânico e a solidão apre-
sentam elevados índices. Aí
vem a pergunta: por quê? As
responsabilidades assumidas,

cada vez mais cedo, pelos jo-
vens; a correria dos dias atu-
ais e a complexidade dos pro-
blemas da vida não podem ser
excluídas desse contexto. Mas
a prática do altruísmo por par-
te do ser humano fará diferen-
ça, e isso está em baixa.

Pode lhe parecer es-
tranho, no primeiro momento,
ouvir da necessidade de aten-
tarmos também para o que é
dos outros. Mas o que Paulo,
o apóstolo, recomenda é a
prática da solidariedade, do
verdadeiro amor; e mais que
se preocupar, doar-se pelo
bem estar de alguém ou da
coletividade, a exemplo de
Cristo. É estender a mão, é
oferecer o ombro amigo, é um
sorriso, é uma palavra de âni-
mo, de otimismo, de confor-
to, é alimentar o faminto e até
chorar com os que choram.
Isto é amar ao próximo como
a si mesmo e atentar para o
que é dos outros. São as boas
atitudes, frutos de um amor
verdadeiro e desinteressado
que precedem e possuem in-
finitamente maior valor que as
homenagens póstumas e uma
mão cheia de terra na cova.

Estamos certos de
que só teremos dias melhores
se a lei do verdadeiro amor
governar as ações e atitudes
dos homens.

novamente o turismo. Uma
logomarca claramente plagi-
ada não é bem o que o cida-
dão que paga seus impostos
municipais (e que impostos!)
em dia quer ver como retor-
no da prefeitura. Afinal não é
esse o propósito.

* Presidente da Associação de
Pastores e Líderes Evangélicos de
Caldas Novas e Região.

Caldas Novas vive
dias de grandes mudanças e
de muita expectativa. O novo
afastamento da prefeita
Magda Mofatto do cargo
que ocupava já era aguarda-
do por todos aqueles que
estão acompanhando este
caso e deve levar o presi-
dente da câmara de verea-
dores, Wíres Arantes, a ocu-
par novamente o cargo de
prefeito do município.

Desta vez, caso Wíris
Arantes assuma novamente
a prefeitura, existe a possi-
bilidade concreta de ele só
ficar no cargo até no máxi-
mo sexta-feira, uma vez que
este é o último prazo para
que ele se desligue de qual-
quer cargo público para que
possa ser candidato nas pró-
ximas eleições quando pre-
tende concorrer ao cargo de
deputado estadual.

O seu lugar na câ-
mara deverá ser ocupado,
também interinamente, pelo
vice-presidente, Mauro
Henrique, o qual deverá as-
sumir a prefeitura no dia 31
caso Magda não consiga
uma nova liminar em Brasília,
Wíris não decline de sua
candidatura que teria a sus-
tentação política de Magda

e caso não seja um dos
candidatos ao cargo no
caso de novas eleições.

Capitão Heber,
candidato ao cargo de pre-
feito nas últimas eleições
contra Magda e José Ara-
újo, também pode assumir
o cargo a qualquer momen-
to caso o TRE entenda que
ele tem esse direito em fun-
ção dos fatos apurados nas
campanhas dos outros dois
candidatos e que isso tra-
ria tranqüilidade para o
município.

Ou seja, ninguém
pode afirmar com total cer-
teza sobre qual será o fu-
turo destes políticos.

Como o leitor pode
ver, são muitas as nuances
que fogem ao nosso domí-
nio e, portanto, o que po-
demos esperar para os pró-
ximos dias é uma grande
disputa judicial, a qual
pode nos levar a vários des-
fechos.

Seja qual for o fim
desta história, aqui na Ga-
zeta do Estado o leitor sa-
berá exatamente o que
aconteceu sem nenhuma in-
clinação política ou censu-
ras.

Bem vindos leito-
res, suas sugestões e críti-
cas são recebidas com
muito apreço.



Segundo a Agência
de Notícias Xinhua informou:
a China revelou no seu Pro-
grama de Desenvolvimento
de Ciências e Tecnologias de
Médio e Longo Prazo que o
país planeja acelerar a pes-
quisa em 16 tecnologias cha-
ves que resolverão os proble-
mas que o país tem em cam-
pos estratégicos como o in-
formativo, o biológico, o de
recursos e o sanitário e que
poderão ser aplicados tanto
para usos civis como para fins
militares.

Entre as 16 tecno-
logias, estão núcleos elétri-
cos, chips de altas prestações
e software básico, o proces-
so necessário para a manu-
fatura de circuitos integrados,

a nova geração de larga ban-
da e telecomunicações
inalámbricas, tornos contro-
lados digitalmente de altas
prestações, a exploração de
minas de carvão e campos de
gás e de petróleo.

Além disso, estão in-
cluídos projetos para pre-
venção e controle de enfer-
midades como a Aids e he-
patite, ao mesmo tempo, pro-
dução de grandes aviões e os
programas espaciais tripula-
dos para a Lua.

TECNOLOGIA COMPORTAMENTO

Em matéria de Edu-
cação, Morrinhos conta hoje
com uma administração que
serve de espelho para outras
secretarias do setor educaci-
onal. A experiência profissi-
onal da secretária Valquíria
Romano na área administra-
tiva e de gestão em outras
escolas, a credenciaram para
desenvolver um belo traba-
lho a frente da secretaria de
educação do município.

O trabalho tem dado
bons frutos que merecem
destaque por parte da im-

Um Exemplo de
Gestão

prensa. Além de aumentar as
matrículas em 20%, gerando
um aumento de 400 alunos,
o transporte escolar também
foi reestruturado. “A frota da
prefeitura foi colocada junto
com as linhas terceirizadas
para diminuir o total de alu-
nos por veículo. Foram com-
prados ônibus para aumen-
tar o transporte, divididas as
linhas para que os alunos que
saíssem mais tarde tivessem
acesso ao transporte”, e con-
tinua, “com isso, o primeiro
terminal de ônibus escolar no
Estado de Goiás foi implan-
tado. O que é esse terminal
de embarque? É o local
onde os alunos embarcam
para ir à escola e desembar-
cam para ir para casa”, afir-
mou Valquíria. Esse local era
uma antiga feira coberta que
ficava sem atividade duran-
te a semana. A partir de uma
determinada hora, os pro-
fessores vão para lá e orga-

nizam o embarque dos me-
ninos. Os ônibus entram e
saem de lá e há professores
qualificados que trabalham
em parceria com a Polícia
Militar, com a Assessoria da
Promotoria e com o Conse-
lho Tutelar. Então há segu-
rança no transporte dos alu-
nos.

A escola agrícola
também é um projeto que foi
desenvolvido e que está sen-
do muito importante. “O me-
nor que tenha problemas, al-
gum tipo de problemas, é
posto nessa escola onde as
crianças foram divididas de
primeira a quarta série, com
uma grade que foi criada

dentro da pasta agrícola”, e
continua, “a escola também
é voltada para os filhos dos
produtores rurais e crianças
que os pais não tinham tem-
po de ficar com eles. As cri-
anças ficam lá e tem três ali-
mentações por dia, material
didático, uniforme e transpor-
te”, concluiu.

Vários outros traba-
lhos estão sendo feitos e para
se ter resultados, a primeira
coisa a fazer era montar uma
comissão que conta com um
membro da câmara munici-
pal, Assistente Social, um re-
presentante do executivo e
um membro da secretaria da
educação.

Opinião Parlamentar

Chineses aceleram
pesquisas

Manias Estranhas
Quem não tem as

suas manias? Todos nós te-
mos o nosso próprio jeito de
agir e, dentro destas particu-
laridades, há cada tipo de
mania...

O que nós chama-
mos de manias, a psicologia
chama de comportamentos
extravagantes. Arrancar os
cabelos e roer as unhas são
considerados como compor-
tamentos extravagantes e são
uma espécie de excesso de
ansiedade que algumas pes-
soas tem. Elas adquirem es-
tes comportamentos e com o
passar do tempo vão se
transformando no Transtorno
Obsessivo Compulsivo -
TOC.

Mas há outros tipos
de comportamento. O Dis-

túrbio Obsessivo Compulsi-
vo - DOC não tem uma ida-
de certa para se manifestar e
é considerado uma patologia.
São aquelas pessoas que
sempre que pegam objetos
tem que lavar as mãos e tem
uma mania de limpeza mais
excessiva do que o perfe-
xionista.  A criança apresenta
esse comportamento quando
ela está estudando. Ela faz a
sua tarefa e revê uma, duas,
três, quatro vezes, de uma
maneira que acaba incomo-
dando os demais por acabar
perturbando. Se esse tipo de
comportamento for nocivo,
então é considerado como
uma patologia, uma vez que
afeta as pessoas do convívio.

Falamos com a Psi-
cóloga Tânia Martins de Lima

e perguntamos a ela sobre as
manias. “O que chamamos
popularmente de mania, é
algo que não é nocivo e que
não chega a ser considerado
uma patologia. Quase todos
nós temos as nossas. Mas, a
pessoa que exagera neste tipo
de comportamento deve pro-
curar um psicólogo, para evi-
tar uma grande ansiedade fu-
tura”, e continua, “mesmo
uma criança pode estar
estressada quando decide

estudar a tarefa constante-
mente. Em alguns casos mais
avançados, receita-se até
antidepressivos como trata-
mento”, comentou.

A prevenção pode
ser simples. “A pessoa é indu-
zida a situações onde ela teria
o transtorno obsessivo com-
pulsivo e ali ela estaria traba-
lhando outros condicionamen-
tos que podem fazê-la deixar
de ter esse comportamento”,
finalizou a psicóloga.

TV

André pergunta a
Júlia se está armando um pla-
no com Vitória contra ele.
Júlia fala para André que está
brigada com Vitória e o ex-
pulsa de sua casa. Katina se
dá conta de que Murat a fez
assinar um papel que dava a
casa deles como garantia de
suas dívidas de jogo e fica
furiosa. Érica ouve André fa-
lando com a pessoa misteri-
osa e garante que vai desco-
brir quem é. Suzi tenta con-
tar a Takae que tem vontade
de ser modelo. Nikos vai até
a agência de modelos que
enganou Taís fingindo ser um
grego rico que quer abrir uma
boate em Creta.

Belíssima (Globo)

Entrevista concedi-
da quando da inauguração
do passeio público em fren-
te a Câmara de Vereadores
de Caldas Novas.
Gazeta: O que a câmara
está fazendo pela sociedade?
Vereador: Os recursos que
são destinados à câmara es-
tão sendo aplicados com
muita dedicação e serieda-
de. Nós entregamos hoje
aqui um Gol seminovo para
a secretaria municipal de
saúde atender o programa
saúde da família e, também,
um Doblô 0 km com capa-
cidade para 7 pessoas para
atender esse povo, pois
muitos procuram transpor-
te na câmara.

Gazeta: O senhor está no
seu segundo mandato como
vereador e como represen-
tante da segurança pública
tem feito muita coisa? Tem
avançado muito nesses dois
mandatos?
Vereador: Em um futuro
bem próximo nós iremos
conseguir melhorias para a
segurança pública. Ontem
mesmo estivemos em Goiânia
com o Comando Geral do
Corpo de Bombeiros e Poli-
cia Militar solicitando, atra-
vés de ofícios, um aumento
do efetivo das corporações
aqui na cidade.
Gazeta: Nesses dois man-
datos o senhor vem se des-
pontando como uma das li-
deranças políticas do muni-
cípio. Com as eleições se a-
proximando, qual é o seu po-
sicionamento?
Vereador: A nossa prefeita
municipal decidiu que vai
apoiar o nome do vereador
Wíres Arantes para Depu-
tado Estadual e nós vamos
trabalhar para que isso pos-
sa acontecer.

Vereador Sargento Arlindo
PL - Caldas Novas

!



Ligações EconômicasCopa Contag
Economizar com as

atuais tarifas de telefonia no
Brasil não é fácil, por isto a
dica desta semana será so-
bre VOIP (Voz sobre IP -
Protocolo de Internet), esta
nova tecnologia que está re-
volucionando os serviços de
telefonia no Mundo.

O VOIP permite
conversações através da
Internet. Existem três formas
de usá-lo: 1) de computador
para computador; 2) de
Computador para telefones
fixos e celulares ou 3) de te-
lefone ou pabx ligado a um
aparelho conversor (ATA)
para telefones fixos e celula-
res.

Utilizando um prove-
dor VOIP as tarifas poderão
ficar em média 60% meno-
res do que as convencionais,

por exemplo: ligar para São
Paulo custa R$ 0,15 por mi-
nuto em média contra R$
0,38 utilizando a telefonia
convencional.

Veja as tarifas no site
www.teleco.com.br/voip.asp
e mais informações de como
funciona esta tecnologia no
site www.voipcenter.com.br.
Até a próxima semana

Esta é uma dica de:

Prof. Marcelo Palmerston Lemos

Especialista em Análise de Sistemas

Diretor da iNet Soluções

 (marcelo@inetsolucoes.com)

A primeira copa Contag de futebol society que está sendo realizada na chácara Água
Viva entrou na sua fase final. A competição que contou com a participação dos 24 melhores
times da cidade esta sendo um sucesso! Neste sábado, dia 01/04, acontecerá a grande final
do torneio.

As disputas começaram na terça feira, dia 14/02, onde foram realizados, na primeira
fase, 36 jogos com o total de 24 times. Se classificaram 16 equipes para a 2° fase, as oitavas
de final. Confira como foi.

Neste sábado acontecem as finais quando a Exata Contabilidade enfrenta a Constru-
tora Prado às 16:00 disputando o 3° lugar na competição. O Amigos do Achiles enfrenta o
Casa do Adubo disputando a grande final do torneio.

O artilheiro é, até agora, Morais do Amigos do Achiles com 14 Gols e o vice Artilhei-
ro é o Lino do Construtora Prado com 12 Gols.

O goleiro menos vazado é o Joel do Amigo do Achiles que nessa competição sofreu
somente 08 Gols.

No sábado estará sendo escolhido o jogador mais disciplinado e o melhor jogador
do campeonato.

Os organizadores da Copa Contag Denivaldo Lemes e César Rodrigues agradecem
aos seus patrocinadores os quais contribuíram para a realização deste evento.


